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CHRONICA OCCIDENTAL 


Em 26 de janeiro de 1800 nasceu na casa, que 
hoje tem os nº 13 a ai da rua de 5, Pedro de 
Aleantara, um dos mais illustres poetas portu- 
guezes, Antonio Feliciano de Castilho, cujo no- 
me brilhou ao lado dos nomes illustres de Gar- 
rett e de Herculano, 

“A camara municipal de Lisboa, tenciona man- 
dar coliocar uma lapide na frontária dessa casa, 
conforme proposta do vereador, sr. Alberto Pi. 
mentel, 7 

A empreza do theatro de D Maria realisará, na 
noite de 26 um espectaculo glorificando a memo- 
ria do genial traducior das obras primas de Mo- 
libre, que tanto enriqueceram a literatura dra- 
matica portuguero, 

À! inauguração da Iapide commemorati 


de nurora, lagrimas consoladoras | 
Ditosas gerações a d'esses Castilhos, cujo nome 
tudo admira é respeita | 
Os velhos, todos, foram gloriosos nas letras, 
todos vincularam o nome a qualquer obra nota: 


de tanta gloria 
Josamente sou- 


ni 
herdada os lhos, que tão maravi 
eram comprehênder o velho ditado: mbesse 


Não ba muito que na bahia do Rio de Janeiro 
o denodo d'um portuguez às direitas, assombrou 
quantos presenciaram o facto ou dele tiveram 
conhecimento, Esse. valente official portuguez, 
cujo nome, brilha com intenso esplendor na hs 
toria da ultima resolução braile, era Augusto 
do Castilho, um dos filhos do poeta a quem bre- 
Ye so trata de commemorar 0 Centenaro do ni 


marinheiro é um escriptor motavel 
a sua vida afastado d 


volumes, que tão fácil torna hoje os trabalhos. 
de quem tente reconstituir algum trecho da ve- 
ha Cidade, o encanto das descripções, à ligação 
dos iogares descritos com ox fadtos historicosy 
são. documentos de altisima valia infelizmente. 
muito mecidos, até dos que mais tinham 
obrigação de aprender a criar amor às velhas 
coishs, Que com tanto amor o erudito archeologo 
nos vi mostrando. A Sa 
oéia por temperamento, herança « educa 

portuguek pelo Hangus é coração nobilssimo, É 
vasta a obra do segundo Visconde de Castilho e 
níella se contem primores, Bastavam as Ma- 
melitos e o seu carinhoso livro sobre Gi Vi 

Pena é que não possamos com a mesma ale- 

ria. falar de todos os filhos do velho e glorioso 

astilho, À morte, ha bem poucos dias, levou- 
EMEA e RA PD 
traductor das Georgicas, digno "irmão, pelo ta- 
ento e pelo caracter, d'aquelles, que, ao elebra- 
rem uma data gloriosa, hão de verter lagrimas de 
saudade, entre lagrimas de commoção. 

À morte de Eugenio de Castilhp trouxe uma 
uvem aos espiritos, que ist agradecer ao prans 
de mestre a luz que sobre elles cntornou em toda 
sum longa vida. 

A obra dos grandes escriptores prolonga-lhes a 
existencia. Muito de sua alma deixam nas paíginas 
inspiradi s pel 
seus netos e hão de commover as almo 

Não É duda essa consolação a todos os ari. 

cuja obra muita vez, por sua natureza, morre. 
de aphemera, coimo lo de nero que 
Vôa, so desfaz e desaparece, 

É assim a dos esecutantes, que apenes fica, 
quando muit, na fama que ha de apo 

mora, dos que hão de morrer. 
No eseripção possivel. Vão Já hoje saber como. 


etos de 


cantava a Malibran. que tão bellos versos inspi 

rou a Alíred de Musset| 

ca 2, rústa morreu, morreu com elle toda a sua 
É por isso que não são demais todas as pal- 

mas, que lhes paguem um momento de delicioso 

extasis, de riso alegre, de vivo enthusiasmo, com 

ge, por instantes, no? fizeram esquecer os males. 


E o que se guarde sobretudo na memoria éa 
commoção causada ao Espirito, mais, muito mais, 
do que'o processo artistico que dela foi cami” 
(É (um Gia a memoria apaga-se o fica na vrdic- 

“uma anedocta ou outra, Que Um dis esquece, 
É gada mais | o to 

É triste que seja assim, é triste que nada fique, 
nem sequer a memoria, desse homem de genlo à 
quem applaudimos com delirio, quando nos fez 
crér que o Hamlet era uma reslidade palpavel, 
“essa mulher, cheia de frescura e de mocidade, 
que nos arrebatou um dia cantando-nos um tre 
cho sublime de Gluck ou de Mozart. 

Seja no menos a memoria grata, visto que é de 
tão pouca dur 

E quem, ha dias, leu nos jornaes a miseria em 
que Está Espirando o que foi grande actor, Fur- 
tado Coelho, lembre-se, se é Isso do seu tempo, 
gama Very ieses hesiros, o applaudia em ão 

liversos papeis, todos distinctamente desempe- 


amigos velhos, colegas que o respeitam, empre- 
arios que O Conheceram em melhores tempos. 

tum appélio feito à caridade, Não faltarão à 
chamada os velhos entusiastas de quem, tantas 


vezes, partilhou appláusos com os mais dist 
artistas do tbeatro por 

São de enorme resultado 
dos os annos se realisam nas sal 

m Lisboa, 

O trabalho dos actores portugueses transfor-. 
mado em milhares de esmolas que se repartem. 
todos os invernos, póe-os ao lado, na caridade, de 
alguns poderosos €, infelizmente, acima de muitos 


tos 


benefícios que to- 
de espectaculo 


Ninguem tem duvida de pedir a qualauer ar- 
tista que ceda em favor d'um infortuno algumas. 
horas ou dias de trabalho, que, afinal, redundam 
Sempre em perda propria. Tem elles cssa expe- 
clalidade : trabalhar para. 0s outros, dando assim 
uma esmola que não parece. Pois é muito grande 
e, no dia em que Deus fizer as contas, os artista 
nho se ho de arrepender de ter feito 0 que fize- 

o, continuam fazendo. 
os de caridade são frequentes em 
+ dinda ba poucos dias, se Fealisou no 
enorme Colyseu das Portas de Santo Antão, O 
grande sarau em benefício do Instituto D. Affon 

Foi d'esta vez o Real Gymnasio quem mais 
concorreu para que a festa desse o melhor resl- 
tado. 

O prande circo estava maravilhosamente deco- 
rado é no palco tocavam uns trezentos musicos 

No programa figuravam gymnastica, esgrima, 
apresentação de cavallos amestrados, ete. 

O resultado foi muitas palmas para todos e 
muito dinheiro na bilheteira 

Foi o espectaculo de maior sensação nestes 
ultimos dias, por isso que, contra muitas prev: 
sões, em S. Bento não tem havido por emquanto 
novidades de maior. O ã 

política interna tem dado pouco que fallar a 
não der pela anulação da eleição do Porto, cujos. 
eleitores mandaram á camara três deputados re- 
publicanos. E 

a política externa, sim, fala-se muito, e da 
guerra do Transvaal e dos ingles que hão de 
Vencer e dos boers que vão vencendo. 
E todas as prophecias dos que muito contia- 
m no dinheiro e poderio ingles vão adiando, 
adiando... À prophecia está de pé... O quando 
É que ninguem sabe. x ã 

jm meu companheiro do americano até diz que 
ácha tudo inscreditavel e que só Iê telegrammas. 
da guerra com os olhos boquiabertos ! 


João da Camara. 
No centenario do grande poeta 
Visconde de Castilho 
1 
Ra Vero ep 


Quando mal encetavas à existencia, 
E não o viste mais, 


Não viste mais o cão que te cobria, 
poco PAS tidas Estrela, 
o sol, fonte pereuno de aleigris 
E tantas coians bellas, 
Que aos raios do aureo sol da juventude, 
aroma retal sorriso, 
Jormam a vida, após aspéra e rude, 
Um quai para. 
Não viste mais os azulados monte 
em do campo os verdores 
Não viste mais as pratrudas fontes, 
as avos multicores. 
Não viste nada mi 
Á or my 
Que, ao vir da nolto a sombra negrejanto, 
Gerra o calix mimosa, 
E guarda dentro em si o sou perfume, 
“para so abrir maia trio, 
Mais rescgndente ainda, quando O um 
No cêa alto já arde, 
Assim taralma branda é pequenina, 
Replota do fragrancia,, 
Guardou em si à imagem e 
Dos teus suhos da infancia, 


para um dia 


similhanto 


Em ningara do idém 
Ros do Ommipol 


m 


E esso dia chegou brovo: 
Um anjo do cão baixon, 
De atas candidas do neve, 
Ea taalima franqueon. 
É aos hymnos quielo soltava, 
Com qua tudo deleitava, 
Tu ptsmar, 

iu foticeira, 
Cantando de egrual maneira 
O mais suo cantar 


= Name uma vor to mavioma 
Entre Homens o ouvia asim, 
Ba à tua vos forgona 
Oncora a do cherubim? 
Co saber do que ara, 

o parecia, do expo 
Raliar a Do, sogro 
Goma termas endechas, 
Modulava docos queixas, 
Falava de pas amor: 


Depois, cheio de termura, 
O aa tomonte a mão, 
E da trova densa, escura 
Disiponto  certação 
Os olhos iPalina espraias 
Outro mundo o sol nc 
Diffrentos do mundo teu 
Mas aPaquolle que antes 
Mas dPaquello à que sorriras 
“Twfalma não no esquecou, 


É que o perfume d'ontrora 
Guará dentro do 
E no elarão da tu, auróra, 
“To julia in ali 

o ido tou pon 

aba altoia no 


mbranças 
Dessa edade juvenil, 


Foram ainda 


E foi num dia como este, 
Quando ba um seculo nasceste, 


o ani 0 Senhor fa er. 
Bits jr ando Cu 
to o dia hos 
6 poesia 0 tom sin 


Lista, 16 da Jaaeio e 1900, 


Ramos: Coelho. 


O OCCIDENTE 


CASTILHO 


. Nome aureolado, de scinti 
indossoluvelmente ligado á mais brilhante paginã 
“da moderna regeneração social e literaria de Por. 
tugal. À lamentavel cegueira reconcentrou-lhe o 
tenio, mas não lhe diminuiu o fulgor, nem lhe to- 
eu à expansão da sua incansavel vitalidade. Mor- 

à vida exterior, necordaram-lhe na alma, 


multiplices, 


"o pa 
ito delicado, os sentimentos da poesia, do 
lho, 


o, da dedicação, do estudo, do trabalh 
ão patriotismo. Cego e cego ilustre, é elle o in: 


palio, o treina rerego e sem area pé po 
loyidar nem tergiversar, acompanha impavido o 
Acer db romano, o lado de 


Tenascimento litterario do romantismo, 
Herculano — o mestre, a par com Garrett, o at- 
tista, e consegue sobrévivendo lhes, tomar dura- 
“doura a corrente iniciada e prestdiz septagenario 
ao desenvolvimento da literatura portogueza. 


O roxa. Posta acima de tudo, posta de raça, 
discipulo e seguidor da velha Arcadia (Cartas de 
Echo, Primavera, Amor é Meloncholin) breve deixa 
“5 anitigos moldés, onde rivalisava com os mestres 
* Quita, Bocage 'e Garção, passa do bucolismo 
arcaico; a alistar se nas ileiras dos romantico lá 
fora capuancados pelos maiores poetas este se” 
culo — Byron, Chateaubriand, Hugo, Lamartine e 

(Ctumer 
“o burdo, Nite do castelo, Becurações etc) 
novos modelos. de formosissimos versos, onde o 
estro, e o pensamento se alliavam sempre áquelia 
incomparavel. Tórma, melodiosa e pura; áquella 
fórma nerysolada do verbo portuguez manuseado 


como poúcas veres o tem sido por 
emo povo veres 0 priviigado grupo dos 
começo deste 


“dão extraordinario o d'esse prívi 
renovadores da nossa literatura do e E 
Seculo, que vai findar era, sem duvida o de burt 
dar a lingua, manejala, Sob os seus mil formosis- 
simos ninectos, condão que se perdeu, igno- 
rancia tre — or fôrma tal que mal sabemos ho- 
Je 'vasar em palavras nossas o nosso pensamen: 
101 Raro condão que esses homens que hoje ve: 
naramos nos no legaram senão na lição perdu- 
rave de seus escriptos, e do qual os ultimos pos 
Auidores — Thomaz de Carvalho e Latino já P 
Saram ao campo. da eternidade! Castilho pos- 
suia-o ; Castilho era, o metrificador perfeitissimo, 
“que sabia moldar em admiraveis dizeres o pensa 
mento inspirado de um vate, 

Mus esse condão, não o applicava Castilho tão 
súmente nos seus inspirados versos ; por iso uma 
ova face temos para lhe admirar. Apparece-nos 


guto. Em livros e jonas deixou 
cleo ata meme necemada à sua mestria na 
Cano tatvar: Estudos de, historia como os 
ie a ita artigos de critica iteraripr- 
Quadro o ig obras clasicas cuja eim 
e co lhava ou de novos lisros da nossa 
o por inem, como O Puema da Mo- 
heat co mudo Castilho se reve- 
citado em faiiblidade Cuj principales. 
dava lato fi sempre, na prosa como no verso, o 
aero o da rm, a phrase corretist- 
to ap ante, tan do mais levantado es- 
E aq! o caso ds mai Violetas discus 
lo om qualidade, que mile, a todas sobre- 
dogs manila se oi em ima pão ue o 

Ma ou desde co princípio da sua vida nas 
acompanhou Corto. Esta paixão pelos grandes 
der e Cs ns toras estrangeiras, fez 


abelle 


O uosavo! 


O raucror. Os mais variados trabalhos das 
qisteraturas antigas grega e Intina bem como as 
obras dos: mais: afumados auctores modernos e 
Sontemporancos lhe. mereceram aturado estudo 
ER multas dietas verteu na varnaculo liogusgem 
Portuguera, de cujo aperfeiçoamento foi ellesem 
Súida um'dos mais dcrysolados propugsadores. 
Nesta tarefa de vasar em moldes nacionses os 
extranhos auctores devemos marcar dois mados 
dem diversos, No. primeiro, ha a versão dos lar 
sinos e dos gregos A Lyra de Anscreonte, ns 
ieurpicas de Viráílio, os Fustos, Amores, Netamor: 
phosss e Arte de Amar de Ovídio, são outros 
tantos primores no estylo do velho classicismo 
itterario. No segundo modo, Lamennais (Palm, 
ora dum crente), Shakspeare (Sonho duma moite de 
tio), Goethe. (Puusto). Cervantes (1. Quizoto) 
“e firisimento Moliere (Tuta, narento Me 
força, Sabichonas, eté:) são, vertidos em portu” 
into Sta q em em todas o tradutor 
Pespeithu a. primitiva forma, não é menos certo, 
que aproveitando-lhes a essencial idéa, fez sobre 
de “thémas obras novas de naciontlisado cunho: 
Este defeito lhe apontam muitos; o certo é po- 
rém que as suas traducções dram 
“Euiram naclonalisar no palco portag 


ticas, conse- 
quez O grande 


mestre da comedia francera e conquistaram um 
Exiraordinario exito. 
a ustamente estes trabalhos de traducção 
ra esohecido tomaram da grande maioria. 
JE publico portoguez o eminente escriptor. 


Como Avcrou rauárico não teve porém Cas- 
tilho a mesma felicidade. O seu drama historico 
Camões baseado n'um imperfeito drama francez de 
Bertor et Dumesnil-—e que nunca chegou a ser le- 
Vado à scena em Portugal--é um soberbo trabalho 


Unde transluz 0 entranhado amor que o visconde 


O raruiora. Ainda que afastado pela croel ce- 


gueira. das lides políticas, Castilho foi sempre 
Soante da patria e da liberdade. Não teve de emi- 
grar conquanto o perseguisse o absolutismo, mas 
Bo seus versos saúda sempre as aspirações libe- 


FAO e se deve 0 inicio dos trabalhos da consa- 


ação solemne com que a Patria pagou a sua 
las— 


doa Venerana os 
Sr pela erecção do monumento — que do mes 
To deve — para concluirem pelo grande fest 
Tai do tricentenario, que ao illustre poeta não foi 
dado presencia 2 

Finllmente, € para q fim reservamos esta fei. 
ção egunlmente admiravel de Castilho, foi elle o 
ais ardente e devotado 


papi stonavok vo essixo do povo. O Methodo 

Sitaspublicações 
imeiras let. 
as assiduns & 


tras, bem como os esforços e diligene 
constantes 


tenção pura de 
E ção 


as, pal Y 
fas Segraes de Frabel, a rude aprendisagem das 
inteiras letras. Ele proprio, no colegio que de- 
gol Portico ensinava o seu methodo e com 
doralo das associações, como a dos Amigos das. 
Syries e Lotiras de S. Miguel, Industrial do Porto, 
Ads Gritos de Coimbra, conseguiu implantal-o, 
ão cabo de porfiada 1 
Dille diz D. Antoni 


rimario Esta ha de ser 
“ema” do ar. Casio & a bistora da clvilsação 
cera do rua he poderá negar este feito o. 
Fogo em prol da sua patria. te 


“Tal foi o homem, taes os variados merecimen- 
tos com que se impõe à admiração dos posteros. 


Victor Ribeiro. 


— o 


Castilho na Lapa dos Estelos, 1822 


do corpos á Prov 
ta da alma com 
tanta vez permitte ver mi 
Piso, do que aos videntes com os da materia. 

For assim que Antonio Fel 
apesar da Cegueira que em criança o assaltou, 

ade estudar é seguir o curso na Universidade 
Ho'Coimbra, onde se encontrava dos aa annos de 
idade, 

Deipetara por aqueles tempos a aurora da 
iberdade e imperava o romantismo nos espiritos 
tenda veios que do berço sonhavam co 
poesia até aos que expunham a vida por um ideal, 


+ A dasireção Nacleal, parte tu cap. Y. 


ora perdendo-a nos campos de batal ascrio 
Eca a o ame da esa 2 
Tudo era enthosiasmo, tudo eram crenças: o 
sceptismo era coisa que va nos Cor 
se E imo era coisa que não entrava nos corações 
s poetas cantavam a natureza, o amor, a vida, | 
Estava-se em março de 1822 e Castilho, que já 
não via a cór das rosas nem o matiz dos Campos 
floridos, nem por isso deixava de se enebriar com 
seus aromas. À primavera aproximava-se Com O 
seu manto de fores a revestir os montes e a des- 
pontar nos pomares. Por sobre às arvores os pai 
Saritos ensaiavam os seus chilrcados, mais uma 
vez a natureza rejuvenescia e st alegrava. Feste- 
jal-a era de poetas, era de todos ostempos, desde 
remotos do mundo, e au d'elle quândo a 
poesia tiver desaparecido de todo, porque todos 
os cora o obsecados pelo materialismo. 
Que Info será o sonda (oro reset 
ho quiz saudar a Primavera, elle que a 
via sorrir, mas que lá no intimo de alma ima» 


Einava bem todas as bellezas que a revestiam é 
comprehendia todo o amor e vida. 
compret mor e vida que ella trazia. 


De poctas era então a academia, amigos a 
sogr de que Castilho era o primeiro aa 
ncertaram em celebrar à entrada da ci 
as Torn om “ii pesei do curso & log 

proprio é aprazivel onde se reunissem e ali 
“dassem com poesias, como em monte de flores ou 
outeiros, Que poetico seria, nas margens do Mon- 
dego, orlado de choupos à erguerem-se por entre 
os salgucirnes, formando como que moldura das, 
campos tapetados de fores 

»colheu-so a Lapa dos Esteios que 
nos descreve assims” e 
sRemontando a 


galo d'aquelias suas sombras um 
lo o um ajuntamento de 
«De Lapa dos Esteios poreram nome no sitio 
em diay remotos, segundo sô, 05 vinhnteiros e 
pomareiros, que de umas e outras varxeas do rig. 
costumavam acudir ali por paus, com que estear 
sé arvores derreadas com o pevo di 


cida es 


se por um breve caes ornado de cinco 
alterosas arvores, das quaes uma torcendo-se toda 
para o rio, se debruça para saudar e cobrir com 
a sua sombra os bateis que chegam. No topo do 
caes, é fronteira a quem desembarca, se alevanta 
um genero de muralha nativa de rochedo, roto em 
mus selos. (O 

«Esta penedia até nos nove ou dez palmo 
aaa req de 
pereza ; d'ahi para cima, como envergonhada de 
sua, dura condição, se esconde toda com frontal 
de heros, que ora resuem como cabeços pendu- 
rados, ora se recolhem para phantasiarem Iá por 
dentro suas gr byrintos, donde ás ve- 
zes se estão v r por um cabo e por outro. 
os passaros, que depoiá de beber e se banharem 

a veia da mgua se empoleiram nos lameguciros 
Visinhos, namorando e cantando a suavidade 
fresquidão de suas habitações. 

«Pelo lado direito aprasivel scena, sobe uma 
errada espessura de bosque pequeno, onde 08 
olhos se enleiam na confusão de troncos e flh 
gem 5 pelo esquerdo abre-se para cima uma es- 
Sata rustlca, mas commoda, de doze degraus 

ifecemlhe estendido toldo dois lamegueios 
velhos, e outras arvores mais pequenas se abra- 
gem, por alia travadas com mil voltas de hera. 
ADA esta subida em uma planvra sobre à come 
prido, com seus assentos de ambazas bandis sto 
& da terra e do rio, o qual por entre um vasto ar- 
voredo, que d'ahi por uma especie de promonto- 

€ descendo, até lhe metter os pés ha cor- 
se está vendo a furto transparecer, Das pri- 
meiras cabeças d'este arvoredo cae para os dssén 
tos uma boa é vedada somb o 


afóra à 
da muralha no topo, toda velada demusgos matisa- 


! 


O OCIDENTE 


Centenario do nascimento 


S 


Castilho 


O OCCIDENTE 


ocumseo ep Queuwroseu op oreusjuso 


O OCCIDENTE 


dos com seus tufos de fetos silvestres, congorças, 
& um sem numero de outras plantas & hervas, 5o- 
bresaindo a espaços alguns ramos solitários de fi- 
eira brava ; mas O que de Interior graça lhe fa- 
fico tivo. compensa a larga vista que para fora 

desíructa. à E es 
Pois foi ali que Castilho se reuniu no primeiro. 
ja da primavêra daquele anno com alguns dos 
los. Eram elles: José Victorino 


Freire Cardoso da Fonseca, que tomára o nome 
poetico de Elmiro ; Francisco de Senna Fernan- 
des, denominado Auíriso ; José Maria Grande, o 
melodioso Josino ; Augusto Frederico, Auliso ; Ál- 
dano Subtil de Pina, que não precisou mudar seu 
nome de baptismo ; Francisco Cesario Rodrigues 
Moncho, Francilio, Francisco, de Assis de Sales 
o de Castilho. 
irmão do poeta, contando apenas 15 annos. Veio 
ainda, reunir-se À festa o padre José Fernandes de 
Oliveira Leito, tocando Sua fiuta pastor des 
reocupado é alegre, apesar dos seus quarenta ja 
heiçon a fazer ebro tow à mocidade que foliava, 
“Todos recitaram seus versos principiando por 
Castilho, que fez ouvir pela primeira Vez U dia de 
aero 
Desde então ficou celebrado o sitio da Lapa 
Esteios, onde por muitos annos foram poetas em 
romaria recordar tempos idos é evocar hs qusas 
do passado. je tudo é morto é já em 18773 um 
viajante obicuro que visitou à Lapa, escreveu lá 
a seguinte oitava alexandrina : 


dent 


Caetano Alberto. 


OS GRANDES HOMENS 


Por fortuna, se fortuna pode chamar-se o que 
livra do respônsabilidade Um paiz para inclui-o 
na responsabilidade que abrange todos, não é pre- 
iso vir a Portugal, nem chegar aos nossos dias, 
ra encontrar às decepções tolfridas pelo ento 
odos os. paizes é todos os seculos são os juizes 
das injustiças dos homens raras vezes comme 
as contra os seus inferiores : que não valeria a 
pena arrostar a carga de injustos com os peque-. 
ninos. Não ha biographo que, do estudar o seu 
assumpto, não. tenha observado essa extranha 
aberração da humanidade, esse fluxo e reiluxo 
que fazem com que, ao mesmo tempo que pende 
para o aperfeiçoamento da sua epoca e da sua lo- 
calidade, se emponhe em deminsir o numero dos. 
obreiros do progresso, em cortar o vôo s int 
privilegindas de que o progresso depen- 
tos seculos não vi 


à importar em 
sejencias € artes o 


dos grandes talentos | O fanatismo político e reli 
gloso, as indiscretas exclusões, que redundam em 
atraso do povo, julgado tudo sem appellação no 
seculo proximo e muitas Vezes no mesmo seculo 
em Que assim se prevarica, são às causas de phe- 
nomeno tão sinuular é tão commum. 

Quando os homens celebres, diz um critico, 
são vistos a grande distancia ; fe no intervallo o 
progresso das luzes, grandes revoluções no go- 
verno e no estado social teem mudado ou modi 
ficado as Ídfas, cumpre rever o passado com a 
maior atenção” Às mesmas cousas já não pode- 
riam ser consideradas no mesmo ponto de vista, 
Com 9 tempo apagamse as prevenções eos odios 
fulga-se com espírito. mais são, por fsso. que sé 
Ju desintressadamente. Assim muitas. Sousa 

ue passam desapercebidas em uma epoca, adquis 
dem Nalor com o andar do tempos Pot “a! 

Uma condicio que pare inss paravetmen 
gada no destino dos grandes homens, é o excita 
Fem primeiro a inveja, depois o odio, e muitas 
vezes tambem à persegtição, O seu metitoolis. 
caos rivaes ; a sua independencia assusta os go- 
vernos: uma justa firmeza 05 impede de se cur- 
gare & humilharem, e disto mesmo x tira aus 
etorização para os. tornar odiosos: que nunca 
faltou pretexto à mediocridade para calumniar o 
genio. E 

E o que começam os sujeitos que influem nos 

&, dontinuamen'o estes, & Innocentemente a 
inido acaba por tornar-se collaboradora n'uma 


trio Cato, por Juli de Ch. 


obra essencialmente destinada a prejudicar os le- 
gitimos interesses do paiz em cambio de mingua- 
das e damnosas satisfacções pessoaes. Vejamos 
como. 

À opinião publica, a grande rainha do nosso. 
tempo, disse, por estas ou outras palavras, um. 
biographo cujo nome me não lembra; tem de 
bom que, se reserva 0s seus favores para os que 
a adujam, tambem para elles reserva as suas vel- 
leidades, as suas exigencias, o seu mau humor e 
os seus caprichos ; e quando por acaso dá com 
uma individualidade forte e altiva que se nega 
obstinadamente a acceitar-lhe o jugo, Começa por 
medir o rebelde de alto à baixo, é se mrelle en- 
contra verdadeiras proporções de grandeza, res 
fpt-se a sofrer uma resistência, que não ahumi. 
ha, é colioca-se então em frente da personagem. 
n'um pé de frieza permanente, que não é de cer- 
to 0 amor, mas que tão pouco é o odio, e que 
até certo ponto não exclue à justiça. 

Assim, o homem de qualidades a quem a pre- 
venção dos inimigos pde à prosa, obrigando-a 
desproporcionadamente a collocar-se, sem querer, 
em frente da opinião publica, que por sua vez 
tambem sem querer, e sómente pela forca das 
Cousas, mantem a mesma attitude ; esse homem, 
lá vem um dia em que adquire o direito de falar 
à opinião por via de um legitimo representante 
seu, que chega m'esse dia à interromper 0 silencio 
das duas potencias. 

Esse dia, é no da sua morte. 

Esse representante, é a historia, que para elle 
começa ao receber.lhe o corpo ho sepulcro é 
chamar a juizo as acções do homem, Z 

E se a historia dlesse homem prova que foi 
virtuoso através de tempos em que tantas con- 
sciencias claudicaram, que foi dos primeiros en- 
Benhos do seu pais, dos seus filhos mais ilustres; 
se em epoca de reorganização, em que tanta falta. 
fazem e em que não pouca escasseiam 0s talen- 
tos, à historia convence a opinião de que andou. 
mal em não aproveitar os resplandores vesperti- 
nos dessa intelligencia luminosa, em não utilizar 
para o paiz os ultimos restos desta rectidião e 
“essa sclencia que se extinguiam para se trans: 
formarem em vida. mais perlei 
tiças desta; então, sem tambe 
humilhado, a opinião ha de re 
porque, sé em quanto vive um homem, forma à 
Fespeito dvelle o Juizo mais ou menos apaixonado 
dos seus emulos, uma vez morto, só a historia, 
que é a verdade, tem o direito de ser a opinião. 


Franç 


— o — 
CASTILHO * 


O riso foi nfessa épocha a dominante, como se 
diz na música. Dos homens mais eminentes de en- 
tão, só um talvez escapou ao que o povo chama 
a chalaça: foi Alexandre Herculano. Não foi ver- 
dadeiramente o seu talento inventivo o que pros 
duziu uma admiração profunda ; dizia-se que o 

nto de partida do Eurisa era o mesmo de Joce- 
fimo celibato do clero cxtholico, e a imaginação. 
foglu tambem. a obra revelava 
uma tão admiravel superioridade de estudo, a 
épocha da destruição da monarchia goda na Hes- 
panha pela invasão arabe e os costumes. 


authenticidade, que as tendenci 
giram a'um extaze de enthusiasmo e aclamaram. 
9 grande pensador e grande investigador como 
um deus. Sem que a politica entrasse de nenhum. 
modo nos seus escriptos, Herculano teve o poder 
de despertar no paie e notavelmente nos portu- 
guezes que no Brazil viam de longe a patria á luz. 


da sua saudade e do seu amor natal, uma fe 


oe teve infsencia 
dimiradores, ter Ninguem melhor do 
que elle conhecia a historia nem encontrava se 
JA com maior profundidade à nota philosofica, Era 
ur Homem fiada para a lctas fra soldado, ex- 
pera» vida, tinh£ 0 fogo suntemo das convic- 
ções, e a invencivel tenacidade de um caracter 
Salente, severo, e desprendido em tudo e sempre. 
das ambições e fimias a que teem sacrificado 
quasi Sempre Portugal os grandes € 0s maiores. 
o QUtros doi Mara nio Come a E con, 
ram 4 letttas quanto amor poderam; Garre 
ECasihos mada amenos conte 
te, da sua terra é da sua gente, porque tinha &e- 
dio de não atentar nas museriiado mundo, ou À 
Eurava talvez que não dava por elis: Castilho 


Do lv Elia de Htc 


duo Cos Machado 


veu mínado de desgostos, de perseguições, de 
malquerenças, de odios sem motives dé enlum= 
Tia nccurações vagas puntalados à fls fe. Ene 
Venenaramlhe “a vid "o. inimigos, es flies 
amigos que ainda mai 0 amarguaram com vor 
dades é inentiras quo dam repsiulhe, emnguando 
eli comumia o tempo, em trabalhos tals por 
furbados sempre pela dumnada brutalidade os 
Tagratos dos rolas 

“morte, por que assim diga, salvou, Foi 
curioso o “leito de perspectiva que ela produ- 
basta Ur [ot pa fa 
tudo Je coliocar 0 poeta nuns aneis combleia 
Dana Ramo a e 
E selar q a ER q 
Pesttuindo lhe úntia a mogestad auguna ds 
rena, que tantas vezes so tinha eito dliencia de 
epi 

ada disto serviu de lição, nem prestou para 
eo pato foi o aa a 
mesmo, Impressões de momento pela ata de um 
homem de Jetras que nigguem ei Hortugal sub 
iu: mas, im predsões de momento, como quan: 
do se Vê ua. pessoa cair no mar tema hos 
ria É Estão oe pussaperos na told a passear ou 
vem à bolha de um queda, debraçam se par vêr, 
Perguatam como of liso, item únss 
ore cousa! Que desgraça! 
Duuss 
Coitado! 
E o homem mergulha, apparece ainda, cha- 

Bepois o mavio continua no seu rumo, 

Depois ou passegeiros, encostados, had para 
ago, depola para O Cola depois Cr parse am 
troS; e, convertando: 

mos nós dicendo, 

Os homens de talento em Portugal teem tido 
sempre. por destino não interstar ulnguom, Fale 
Aecio Maes, diz-se que teem merecimento, mas 
ue ha quem trará dg 0 afidar como seas 
Tonsem guia cocao, te verem um negocio gunde 
quer, uma loja, é quebrastem». Fame aa d 
Soperioridade, eme nov; mão contentar de dei. 
Zafem entregues no Beuemhu fado, O que forem. 

e vost para e 
belos pronrona mi Nes bri corar ba 
Toy crtxiicam-os depolá quando o vésm mor 
to vão até an Cemitério = hunem, aim mevno, 
em ão numerosa affvencia como quina a toe 
por, chegados 4, querem ainda fer render 


mora 

Quem fala? 

— Então ninguem falla? 

Não ha discursos ? 11 

Homem ! Essa agora |... 

Nunca em vida o auxiliaram, nunca lhe quiso. 
ram verdadeiramente bem, nunca o defenderam ; 
pelo contrario Me fizeram de vez em quando as 
pircases possíveis: mas, naquele di todos os 
louvores lhes parecem pouco e pedem algumas 
flôres de eloquencia à beira da sepultura, e 

Quando Castilho deu uns saráus ltterarios en- 
sinando as ereanças a Iê, instruindo-as  reeréan- 
oa, ja Tá de tempos a tempos uma cambada de 
tafves desgostal-o, Wligil-o. Ha gente em quem os 
Sentimentos ruins nascem como bichos, ho en- 
gendrados por fóra, mas concebidos é à fervorem 
podridão inveterada da, sua substancia 

Ele nunca poude entendor-se de todo bem com. 
o mundo; à seção que exerceu sobre a mocidade, 
foi grande nos primeiros tempos; nos Ultimos an. 
nos qua»i nenhuma, — ella afgrediu.o por vozes, 
Eee a ella: foi a única relação que tiveram. 


mystonosos que mi- 
almas dos poetas É de era 
propriamente poeta; até no que se reputavam n- 
Eontequencias sons, boprihos: alas imnginarios, 
que tantas veres. iam dor em dôres verdadeira 

Depois, a humanidade tem horas em que émá- 
sinhar Havia de vez em quando um ou outro por 
quem ella fera O que havir podido aee nioanem 
dramais dado à empenhar-a e a trabalhar selos. 
outros que; n'um bello dia, o encontrava pelá 
Toa, dando o braço a um pequeno, à um crisdo, 
Pe 'yezes à um de seus HIROS. Estão, para mio 
Estar à demorar. e, para não ter que ir apertar à 
mão amigo e ilusão d'aquelle velho, o sujóito, 
Togo que o avitava, umano O 

lilho não O vi, Gotado: daria ele alguma 

cgi ar oo por pv e » outro vives quê 
Vêes sas va 0/4 peison que acompanhava o poer 
ta que lhe diria o do AO p 

Vem ali o st fulano 1 

sto, 0 fulano desapparecêra. 

Eoonro: 


O OCCIDENTE 


15 


= Quando digo vem, vinha... 
E então 
E então viú-nos e metteu-se para a traves- 


se 

Castilho desde essa dia desprszava aquele h 
mem é atra é quando alguma ocasião 
Vesso e exprimid 4 respeito ale um sentimen- 
to de desdem, de desestima, ainda o mundo o ac- 
usava x ale e o arguia de sentir desse modo, 
tendo-se interessado Tanto pelo homem noutros 
Tempos 


a trela 
Nisto o prior, sobraçando não sei quantos vo- 
lumes, perdeu os oculos : 
— Mau! disse 


E parou 
he foi? persuntou o visconde, 
ou bend vindo. Perdi os oculos! 
O poa sor 
Procura, dizem que 
Lidovem estario 
“o pemp 6 até ultima um ldndor tear 
amem Vconto Alexandro Herculano, não a 
Ihou nunes, deante da fortuna para el o ente 
com “09 laços a sui cr, nem quiz outra cousa 
Reno e cumprindo à sua missão de poeta neste 
mondo mus" Herculano. era um solitario, é um 
austero “o Castilho comquanto. mal Ih chegas- 
em nos ouvidos os rumores do dia 
disputas, intrigns derrotas e cal 
publica, não logrou as vantagei 
o me ebconde A tua vida é espalha o teu espi- 


tudo se acha nos livros! 


ritol 
Nunca no lêl-o se apercebeu alguem) se lem- 


brou sequer da idade que elle tinha ; morreu de 
ne 


setenta. & cinco unnos, Quê, annos ! Não ha 
nos para homens d'aquelies, A poeira amarra 
rasgulhes a certidão de idade. Escrevia 
Cor tanta frescura como nos dias em que O tem 
po sorria d sua juventude. O amor era o sól d 
Bum alma : alumiava-lhe as profundezas, dava-lhe 
calor na superficie, desperiava-lhe com os seus 
raios a primavera que elle adivinhou é cantou, 
transformava em. flores, e em horboletas color, 
das” do matiz mais vistoso, à» idéas ingratas que 

o sérpenssem n'aqueila com- 

rendera, é fuz 

que 
a 0 ferrãos.» 
e 0» serões a 


durava, 
como o nosso, ás veres sem sequer às doirar 
Foram eminentes como as suis q 

terarias, os serviços que prestou ás lettras 
ele fazia da lingua portuiueza, como a comi 
como se entendia com ella, e 

pressar tudo com os segredos d 
ga, sempre pura, e conforme sem 
tai” a ola harmoniosa E 
louvor que deve dar-se-lhe ; também Roma ad! 


rou Terêncio no tocante à saber sualingua mais. 
a latino — sem exce- 


'comquanto esse lou- 
ou nunca que elle 
ibsoluta de um grande 


o levava Ex 
nego e da gra= 
vs les ine 

Tão é unico 


do que qualquer outro poet 
pruar Horacio é Virgilio — e; 
Vor, fosse grande, não co! 

indicasse por si só a valia a 


talento, Quando se lcem as Georgicas pega-se inr 
rentemente no poeta latino ou no seu inides 
se tem Virgílio à 


Festa obra traductor 
duzindo com. 
ade, cór, desenho, correcção, harmo- 
favorece o ber- 

ncédido largamente a 
qe as suas tradueções 
'mas em todo o ca- 
ua lingua e foi ex- 


ala apa 
“Trabalhou. mto, é leve 2 
aen Ceapre quanto poude pelas letras, e por to- 
dos ém quem conheceu talento. 


Julio Cesar Machado. 
— e 
O MEDICO A' FORÇA 


Nolisre, o. grande poeta comico, que não dei 
xou pelo epitheto que merece de ser um melan- 
Zolch e de compór algumas scenas de magnifica 
Soapedia, como a do mendigo com D, João na flo- 
Cabo encontrou na sociedade em que viveu tan- 
Tês motas hilariantes, que da maior parte das suas 
Eoimedias o riso se ergue em girandolas, desde ha 
mais de dois seculos, incessante. | 

Com excepção do Misanthropo, ainda hoje a 
muitos inaccesvivel, mais escripto, como diz Vol- 
faire, para os homens de espirito do que para a 
multado, com excenção ainda de mais algumas 
Poucas seenas espalhadas por varias peças, à obra 
HeNohtre, desde que elle no Elourdise estreiou, 
E compendio de toda a sorte de alegria, de ditos 

jones, de vivacidade explodindo em dialogos 
immortaes. ER 

"Não envelheceram essas joias, ainda hoje glo-. 
ria resplandecente do theatro frances. 

'O elito que muitas d'ellas obtiveram, quando 

elo visconde Antonio Feliciano de Castilho fo- 
Pio dadas a conhecer em nosso theatro e lingus 
Portugueza, provaram mais uma vez que o Ge 
Não pertence simplesmente á patria a quem deu 
primeira luz 

Ens bellissimos versos da nossa melodiosa lin- 
gua traduziu Castilho as melhores obras mais afa- 
Eai do mais afamado pocta Írancez, que, no 

recer de muitos, sustenta ainda o scepiro da 

Quternura saquelle pais tão opulento em obras. 
de genio 

Bare nós foi o Medico à força a comedia de 
molibre que maior fama alcançou, unica que ain- 
e conserva em scena, sempre atrahindo con- 


que brevemente veremos no ihea- 
aid Acorento, devendo o protego- 
esempeshado por Feira da Siva: À 
a a peça honra o ihestro. 
olha da ne a essas obras primas foi Cas- 
NES ES oia como na versão do Mito à força, 
tilho dão (ea cr "de Te, desde o titalo, Um 
comedia po inspiração que só desce sobre 
gerdadero o ande mestre, conheça a fundo 
big egados da nb em que eéra 
lot glorias itterarias e de poeta 
a o A esandre Herculano, Castilho 
com Srtoje considerado verdadeiro Clssico. 
O ico fã, Ga ado, Pta Passou 
O pico É foco lis foi costume seu em to- 
pa Porto padaria, ficou sendo desde en- 
cão ala om poigea Lag medos 
dios de personagens, tudo ali é nos- 
de penar Le mou de existir le Mévein malgré 
tt. quando mos lembramos da grande gloria de 
findo Podemos deixar de orgulhar-nos por 
Moliare, Po uma gloria tão nossa. Le Mide. 
termos toh dra dum genio d'um genio é 
E Po Medico à força. oO 
em O oprehiendeu Molitre, como grande 
ar éra? Moltre receheu de Castilho à 
artista Ae a grações. À literatura franceza 
ao a uma das melhores joias do nosso es- 
Enio riquissimo. ; 
io ci Cbuido pela comedia de Castilho foi 
Tegitimos. Fez-se justiça à 


tro de D. 
nista ser d 


Ha tantos annos foi essa primei esainda 
ha pouco mezes no theatro D. Amelia, o público 
dodomava mais uma vez os quadros preciosos, 
que formam aquelles actos, rósarios sem uma 
dota que não seja um diamante. 


“que o desempenho de Tabords, encarrega- 
do do papel de Sganarello, foi sempre maravi- 
Ihoso. 


Veide o primeiro acto, na famosa scena em 

e desanca a mulher, rºaquella em que elle, com 
Arofo eidado na borracha, responde nos que o 
Vodca convidar. para curar à mudo. até ao final, 
Veado da mão humor responde à Nartinha, Ta- 
Borda “é inexcedivel em graça, observação, mali- 
Pia terror comico. À scena com a ama, Os latino. 
lot 'que emprega, cheio deimportancia, a alegre. 


ilosophia com gue vai ganhando os seus co- 
res e com que Fala ao neiro da filha do lavras 
a sei bastantes para lascar & nos ve 
ho! actor como grande artista entre os maiores. 
Uma das gloriss de Taborda é ter sido excel. 
lente collaborador de Molitre é de Csstlho: Não 
E pequeno, Bode Janta eo ias rómes mom 
riodo, Tratando-se di oia 
abra foda re RE 


“João da Camara, 


— e — 


O PRESBYTERIO (!) 


Salvê, principio e fim dos meus passeios! 
salvê, 6 tu, cujo tecto, alva canina, 

cobre ha perto de um lustro os meus autores, 
meus castellos no ar, meus faceis verbos! 
salvé co'o teu rosal; co'as tuas limas, 
festivo ormato das paredes brancas; 

eo'o teu portão patente oppre-so de heras 
e co'a tua nogueira; e coto teu cedro, 
drasão futuro do obumbrado pateo! 
Salvê outra vez, meu presbyterio ! salvb! 


Hoje, que o eaprichoso do meu estro, 
(bem sabes so ello q é!) deixa inconstante 
versos inda no chôco, outros que apenas 


vão da casca a sair, outros que breve 
onte a 
oa ndo 
gas qe ra 


il borla oco o leve abelha 
is que elo o quer, cantemon-ta; a perdi 
se o canto fallador, transpondo os 

“las tuas cerejeira, for mai longo 
revelar tam humilde obscuridade: 


A antiga medlianio, a segurança, 
a pas, o amor dos ceos, 0 nimor tos homens, 
genios foram que em bençãos presidiram 
doe aliceres tus, De Pário monto 
não foi mister que entranhas te 
lido coleta e AIGSaBNA O erataa 
tuas portas sem chave não cresceram, 
lá mas Horestas do hemirpherio oppon 
Foi visinho pinhal tou solho o tootos 
deu-to paredes mais visinho oiteiros. 
itões e mexa um cedro bom da extrema. 
Não gutast nem lagrimas a obra, 
que À força te cedosso à choça avita, 
mom odioio mor; o mão so dormem 
somnos melhores em Belem mem Mafra. 


Que importa que no centro d'estes ermos 
vivas tão só, que apenas descortines 
aum dos altos d'em torno esquiva aldaia? 
Ju e o templo cos messes quo vs cingem 
astaes no quadro agreste; em vós afluem, 
(como em sua Quelax) nos festos dias 
ondas e ondas de amáveis saudadores, 
“robo one at desde 
tojo em Hor, que te doira o chio das mattas, 
ond envoltos coa remos bala 
veem cantos do amorosas guardadoras 
Endidecer teu oebo: = Euriad 
Os caminheiros 

abençonm-to a sobra; aqui teem Tato, 

a em tua relva, do fresco das parreiras 
detem, desdentando-ne, carranaa n 
que vão ou veem no alpestre Caramulo, 


O anjo das fores liboral te arquei: 
do bordada verdura as rescenduutos 
elaras janelas. enspadentaa 


do gs na alo mano 
amigas voxcm teu celnto alo 
Na pia coça ora 
ante 0 en em monta dorm no pateo 
fito esquadrão lanigero; ao sol posto 
lo do Jobs tersorta va do nois, 
teus gallos as demarcam vigilantes. — 
ejea primeira arrulha-te alvejando 
xpria mavem Plamonas & apena saltam 
dA doada não Iewquinha ou prio dolrados, 
em torno da genti madrugadeira 
de od a pa cs os pçs rem. 

am pocentro às pombas À pot 
a galinha de flhos rodeada, 
6 Hunt jr de AUedo ano, 
alias pura at Gata 
é ra, oo, ma rios e do, 
não chamados, Td sempre à nó bemivindos, 
paserinhos d co, tur nem dono! 


() Do nivro Memorias de Cato, 


O OCCIDENTE, 


jo, oh como te amo, 
Ut Amo o teu forno, 
“noite simples sala, 
use drrtas à Tv 
acerta rar vez; então alcovas, 
qu gn a óleo e a adim, svriada 
avo sopro do norte o o fuso o a pia 
da cheirosa vindas & o teu celeiro 
alto, acjado tão patente dos pobres, 
amo as porta do templo consta. 


Floreças para o ceo e para a terra 
Inconstantos seculos! floreças 
“cofo feliz dono, edude Joniga ! 

E se lá no futuro algum amigo, 

socio dos dias bons, saudoso é triste, 
torcendo a estrada à te pedir viasse 
novas do teu cantor — a Amou o a 
lhe dirias mostrando-te; e — «Seus 085080 — 
juntaria o teu velho — «Aqui descançams — 


Sim; apraz-mo cuidar que inda os meus restos, 
atos nos bons d'este recanto obscuro, 


CASA ONDE NASCEU CASTILHO, NA RUA DA TOR 
M LISBOA, 


DE S. ROQUE, 


ck ficarão neste oeio, inda alguns dias. 
do imples montanhei talves ehorados 
Ô santa perseguida Liberdade! 
onde to achei?! onde não vivem homens; 
aum toreio bravo que não chama invejas, 
Em quanto, ora que a noite q cmo rega. 
midia fev, ant ico enchem 
de Vocejante enmojo ns assembléa 
“tanto, tantos migoros dem lar 
am coníolo, sem pão, sem voz de am 
dm co 
las praias do ocenno, e pelas rochas 
aublimes troncos pelo pé cortados)... 
tun clara fogueira nos aquece; 
eraçaê, graças a um Deus! 

Assim vagava 
sobra o universo undoso a arca do justo, 
Nós, depois de annos tres, inda esperamos ! 
anda do trovão echos rumba 
ainda os ostarcens asoladores— 
Temugem 1á por fora! ainda a pomba, 
Goo gamo de oliveira ada não voly 


Ô santa perseguida Liberdade! 
oh! se eu podease a troco dos meus. 
restituir-te à minha patri 


aa Basta; 
esperemos ainda. Oremos sempre! 

o alvo que não fare a grata aurora, 
em que, à adejar da serra pelos pincaros, 
venha de lang, a muncia das ventaras, 

a pomba eco seu ramo de oliveira!» 


Cartantéira do Vonga, Mao de 181. 
A. F, de Castilho. 
— no 
OS GRANDES CEGOS 


aLes grando avengles cot point 
se Rr pare o on de 


eram Hoc, 
(Carta 4 F. de Cont 


Os grandes cegos deixam após si, não as tre- 
vas da sua cegueira, mas os carões vivfcantes 
dê ge spin lino 

anto a mim, são tres 08 maiores cegos que 
tem havido no mundo: Homero, Atom e Castilho, 
à primero na Grecia antigo, 0 segundo na oltiva 


Desenhos do natural por o sr. Casellas 


Albion, o terceiro n'este cantinho do sul da Eu- 


go nos mathemáticos ; Huber, o eminente natu- 


ralsta genorer; Deodato, O Brando piilosonho 
mestre de Cicero; Galileu, que cegou já em avan- 
qaila edade; Appio Claudio, o Censor, famoso 


Constructor da Via Appicena e do aqueducto de 
Roma: Diogenes d'Alexanária, o preclaro mestre 
de S. Jeronymo: Cambuci, insigne esculptor tor 
cano é ainda outros. 

Sesostris, o mais celebre dos reis do Egypto, 
cegou quando velho -a João Lescaris, imperador 
do oriente, aconteceu-lhe a mesma desgraça. 

A Belizinio, o famoso conquistador dos persas. 
xandalos e godos, e a Luiz II da Allemanha e im- 
perador de Roma arrancaram-lhe os olhos. 

E, no entanto essas grandes desilitas são ainda 
pequenas comparadas á da cegueira de nascença 
ou à &aquelles que perdem a luz dos seus olhos. 
quando ainda creanças. 

E nesse caso esteve Castilho, 
& Homero: todos poetas, cuj 
sempre etemisada. 

Homero, que viveu 1:000 annos antes da era 


estiveram Milton 
memoria é para. 


christã, Homero, o soberano. mestre da arte, o 
deus da poesia, foi adorado na Grecia como uma 
divindade. Alexandre Mogno trazia sempre com- 
sigo mum cofre d'oiro os seus poemas. Nada de. 
mais rico, de mais bello e melodioso em todas as 
linguas que a sua Aliada e mesmo o seu poema à 
Ogyasea. Homero pinta a natureza como se ti- 
vesse olhos para a ver e admirar. Que de fogo e 
estade ha nos seus quadros, nas suas descri-. 
psões, desde a mais simples até à mais elevada, 
Pés fórma, pelos ideias, pelas córes e pelo sen- 
“elo, o inspirado épico in foi 

Milton, o inspirado épico inglez, parece que foi 
asranenr o Caos, ao inferno, nos profundas do 
Averno, à altura dos céos, do templo eterno da 
divindade, tudo o que ha' de mais terrível e de 
mais bello, tudo o que ha de mais sublime para 
formar o seu Paraiso Perdido; Milton, que concr 
tisou. todo. o arrojo, nas idéas que fúndiu e mol- 
dou no grandioso das suas imagens o que ha de 
maior sublimidade no genio, é aínda hoje uma das 
mas figurantes ovas da Inglaterra. 

Castilho é, sem duvida, depois de Camões, o 
poeta de que mais se ufana Portugal. Tinha seis 


CASA ONDE MORREU CASTILHO, NA RUA DO SOL. 
1800. AO RATO, EM LISBOA, EM 1875 


“annos quando uma terrivel doença o cegou, mus 
à sum precoce intelligencia era tanta, à sua mes 
moria tão prodigiosa, que em breve causou o as-| 
sombro de todas que produeções 
poeticas, onde já se evidá oque hade 
Enais rico e opulento, na nossa lingua, todas as 
suas galas e louça 

Ao fallar de Co 


o disse Pinheiro Chagas que 
elle deve ser considerado como o mais primoroso 
Cultor da. prosa portugueza e o mais admiravel 
Cinselador “do verso. Que temos nós que oflertar 
memoria de tão glorioso portuguez maus do que 
estas modestissimas, io singelas quanto despren- 
teneiosas linhas ? Que tem o palz que lhe oflerecer 
ma apotheose que lhe está fazendo ? 

Nada, mesmo nada, á vista de tantas joias, de 
tantos primores que esse grande cego expargiu 
Sobre a nossa literatura, restaurando-a é engran- 
cedendo-a, das galas com que elle vestiu alingua 
portuguera e do immegso bem que dl fez à ir 
ncia com os seus ensinamentos e o seu Mel- 
do Portugue: 

“Tudo que se faça á memoria de tão glorioso es- 
criptor, de tão genial poeta, é pouco, é nada, com- 
parado com os thesouros de inestimavel valia que 
lie nos legou. 


Silva Pereira 


